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Snrs. Deputados á Assembléa l%islativa do Estado
cara:

Tendo assumido a direcção do governo em virtu-
de dos acontecimeritòs qne determinaram a renúncia do
Presidente deste Estado, Dr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly-a 24 de Janeiro ultimo, cumpro o dever consti-
tueional de vos informar das occorrencias que se pren-dem á situação politica e administrativa do listado e das
providencias que julguei acertadas no interesse do bem
publico.

Desgostos profundos, cujas raizes vão assentar nas
paixões partidárias, ultimamente assaz incandescentes,
em torno da successão presidência] (pie os partidos por-
fiavam, desgostos aggrayados por factos occasionaes,
serviram de causa á explosão revolucionaria que transfor-
mou as ruas da ('apitai em campo de combate.

Depois de tres dias de tiroteio contra o palácio do
governo» cadeia, quartel da policia e da cavallaria, o Dr.
Nogueira Acciolv, sentindo-se eada vez mais abandona-
do de defesa em face dos ataques, que recrudesciam
mais fortes e decididos, mallogradas as tentativas de
conciliação, nas quaes intervieram com o máximo inrer-
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esse o Exnio. Snr. Bispo diocesano, o Senador Fran-
cisco Sá e o Inspçctor da, IV Região Militar, Coronel
José Faustino da Silva, S. Exe., na impossibilidade de
dc oonjurar a, crise revolucionaria, invocou a. protecção
do art. 0/ § 3,° da Constituirão Federal.

Ainda foi infriietifero esse recurso constitucional,
porque a força federal, composta de um pequeno nu-
mero de praças, conforme respondeu o Ihspector Al Ili-
tar, era, insufficientepara o garantir diante de umapande
multidão armada, extraonlinariamente exaltada, que não
pesava os pingos para (lepôr o governo.

Então o Dr. Nogueira Accioly se confessou vencido,
levantou a bandeira da paz e dirigiu dois officios, um
ao Inspçctor Militar, Coronel José Faustino da Silva, re-
nunciando o cargo de Presidente do Estado, e outro ao
Dr. Mauiicio Graccho Cardoso, seu substituto legal, o
qual, allegando os mesmos motivos, me passou o exerci-
cio. ímmediatamente segui para o Palácio do Governo,
assumi o exercício e acompanhei o Dr. Nogueira Accioly
e família até o Quartel General, onde permaneceram até
o dia seguinte, quando embarcaram para o Uio de Janeiro,
sm incidente al^um (pie compromettesse a situação.

Foi nessa conjunctura angustiosa, quando os ânimos
inquietos entreviam novas lutas, que acceitei a. responsa-
bilidade do cargo, somente por patriotismo e amor á terra
natal, e desde logo tratei de restabelecer o império da
lei, a paz e a ordem, que são as condições indispensa-
veis ã expansão das actividades sociaes, alicerce de
todo progresso.

O commercio que ha dias fechara suas portas, os
bonds que interromperam o trafego, as repartições publi-cas que deixaram dc fiinccionar, toda. a vida cidadã, queestava eomo que suspensa, tudo voltou á regularidade,
sem ina is perturbações (pie compromettessem a vida nor-
mal da cidade.



As agitações quc arrastam uma 'transição violenta
UO nieclianismo político, cederam á calma dá razão com
o (Icsfcclio dos acontecimentos, e o povo. confiante ua jus-tiça da administração, depoz as armas e soube honrar asua victoria, confirmando, generoso, os créditos ile suas
tradições gloriosas.

Em vez das represálias que suceedem a essas tem-
pestades, como conseqüência lógica das vagas liiimanas
revoltadas, quasi sempre sedentas de vinganças, possoaffirmar, para honra do povo cearense, que a tolerância,
a moderação e o respeito para eom os adversários não
permittiram ao governo o emprego de medidas repressi-
vas para garantir a todos a effcctividâde de seus di-
rei tos.

Todos se sentiram eom tanta segurança (pie logo
uma, corrente politica adversa começou a se organizar
com todos os elementos de liberdade! Onde quer que se
fizesse^ necessária a acção da autoridade pára prevenirou punir, a qualquer aviso ou reclamação de ameaça, me
promptifiquei em dar todas as providencias, fazendo do d,'-
reito a força social mais importante, reguladora dos inter
esses humanos. Assim, no desempenho do dever consti-
tucional ao qual fui chamado, não me impressionaram in-
tintos partidários; foi meu afan exclusivo servir ao hem
publico, ao desenvolvimento e progresso do (Vara.

Conhecedor do espirito de ordem e patriotismo deste
povo heróico, muito espero da excellencia do regimten
dessa democracia pacifica que tende a se implantar no
continente americano, provando, no dizer de um estadisa,-
(pie nos paizes republicanos florescem o commereio, a in-
dustria e as artes, augmenta a riqueza, desenvolve-se a
instrucção, fortifica-se a moralidade, depuram-se os costu-
mes e o trabalho adquire em suas diversas manifestações,
a sombra de livres iniciativas, essa energia fecunda (pie
derrama o bem estar por todas as classes soeiaes.
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Relações com a União e os Estados
Durante o período cie minha administração nenhum

incidente oocorreti que perturbasse a cordialidade de re-
lações que prendem o Estado á União e aos Estados dá
Federação nos moldes da Carta Constitucional da Repn-
bliea.

Questão de Limites
M esteies informados das pliases que tem através-

sado o litígio que sustenta o Estado eom o Rio (Irande
do Norte sobre o districto de (írossos.

O Supremo rrrii)iinal Federal por maioria de votos
decidiu contra o Ceará, mas a sentença foi embarcada.

Eleições Federaes
As eleições procedidas em 30 de Janeiro para Sena-

dor e Deputados federaes correram perfeitamente calmas,
sendo apuradas no praso legal.

Sobre o seu merecimento já se pronunciou o Con-
gresso Nacional, reconhecendo'Senador o Dr. Pedro Au-
gusto Borges e Deputados pelo primeiro districto os Drs.
Manoel Aloreira da Rocha, Eduardo Sabova, o General
José Freire Bezerril Fontenelle e os coronéis Thomaz
Cavalcanti e Aga])ito Jorge dos Santos, e, pelo segiin-
do, os Drs. Frederico Augusto Borges, Virgilio Brigido,
A. Flores ila Cúnlm, o Tenente Gentil Falcão c JoãoLopes Ferreira.

Eleição Presidencial
G pleito oííereceii, em todo o Fstado, um aspecto so-

nvmodo animado pelos partidos, que disputavam a victo.
ia na suecessão presidencial, á qual se apresentaram
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conio caiitliilatos o Tenente-Oorone] Dr. Marcos ífeancoKabello e o General José Freire Bczerri] Foiitenéllc
Nao obstante a exaltação política, que atKiHu aomáximo de intensidade, aliás justificável, tratantln-sc daesc a d0 Waifl alto magistrado, o processo eleitoral nãoaccusou perturbação da ordem publica; cada um des pa,--tidos usou, calmamente, dos seus recursos, havendo du-

plieatas (iii difterentes colle^as.
Áo vosso esclarecido critério e sentimentos dc justiçaesta entregue o veredictum conforme a opinião livremen*te manifestada coram populo. A vos compete cxtraliir dar.netas coma inflexibilidade dc julgador a verdade eleito-ral, «pie é o tliermometro da opinião popular—svmbolo dndemocracia.

¦Só assim desapparece por vergonhoso o irrihmte esseregimen inveterado dns eleições sem votantes —simula-
cros de maioria; só assim sc respeita a, soberania expres-sa pelas urnas, os homens hão dr valor por sua capacida-
dee os cargos por sua importância. Então o povo, con-
fiando nessa justiça qne expunge as coiwenieiicias pa.rti-darias, evitará as [netas inglórias, que aculam as vãs
ambi eoes.

Eleições das Câmaras Municipaes
No dia ,) dc Maio, como preceitúa a lei, se realiza-

ram no Estado as eleições para o actual quatriennio, quccomeçou a 10 de Junho. Ainda desta vez tudo cor-
reu cm paz, embora as duplicatas, que em alguns
municípios prepararam dualidade dc Câmaras. Km mais
de um municipio deixou de haver eleição, já tendo
o governo designado uma nova época.

Assistência Publica
Este serviço coníiima a ser desempenhado pelaSanta (asa de Misericórdia. Àsvlo dc S. Vicente de
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raula e Asvlo de Meridieidadc, todos subvencionados
JíiS-ip Estado.

A Santa Casa. dc Misericórdia, passou por nina
traiu formação quc aproveitou melhor as suas forças
econômicas e prorrictt.c tornar-se uma instituição com-
pativel com os seus altos intuitos humanitários.

Km auxilio desses melhoramentos, quc reclamam os
nossos foros dc povo civilizado, circula uma siibseripção
promovida pelo ilhtstrc mordomo Sr. João Tibiircio Al-
hano, a, (piai destinei a, quantia dc dez contos dc reis

( lÜ.ÜOOSOOO). por conta do deposito existente nos ço-
iVesdoEstado.epnivenientcda quota das loteriasfederaes
(pie coube ao Ceara, no 2_° semestre de fôllypara ser
applieada, a juizo do governo, á instrueção e assistência
piibíioív. Do relatório (pie vae appenso enconttareis in-
formações sobre o movimento de entrada e alta dos doem
tes, das suas necessidades urgentes, bem como das suas
condições financeiras.

Ordem Publica
Nenhuma alteração dc graves conseqüências oecorreu

Oeste período. Em Soure, Assarc, Saboeiro e Senador
Pompeu houve ameaças de perturbações provenientes de
lutas partidárias ainda cm rescaldo, mas tomei todas
as providencias (pie eram necessárias, e tudo voltou ao
estado normal.

No espirito ordeiro (pie caracteriza o cearense e no
concurso cfficaz (pie tem prestado os agentes do governodescansam seguras esperanças de (pie o (Vara se en-
caminha, valorosamente, para tomar posição entre os
Estados irmãos mais prósperos e futiirosos.

Tm farto, porém, terrivelmente inaudito veio pungira alma cearense de tristeza e de dor: á noite de 5 do mcz
íiiido. cerca dc .1 l/__..oi esta capita] alarmada com a cx-
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ploscâo tle unia bomba de dynamite atirada á casa drresidência do (loronel TI 'ia/. (!avalcaiiti, na occasião
em que este militar conversava com os I )rs. João Pclipjic
Pereira, Edgard Borg'cs c Àffonsò Bezerra. Em cons.-
qiicneia dos fcrimeirtos veio itfa.lleecr o Dr. Affonso Be-zerra e se acham < 111 tiiitamerdo o Coronel Thomaz
Cavíilcanti e o Dr. Edgard Borges.

Este monstruoso attentado, que despertou a mais
velíenieiite indignação, c produto abominável cTc* algiini
perverso anarchista e eomo tal merecedor da mais siv;-
ra punição.

As autoridades procedem com máximo empenho a
inquirição do facto. do (pia!, espero, ha de resaltar a luz
da verdade para desagravo da Ioi e da sociedade.

Serviço P.lisial
Em conseqüência dos acontecimentos de Janeiro, foi

dissolvida a Guarda Cívica, c organizado um outro corpo
policial, composto de cidadãos escolhidos, (pie compene-
tra-do da lei offcrecesse melhor garantia á manutenção
da ordem pnhlica.

Reputo de urgente necessidade o aiigmenío do pes-soai e melhor retribuição compeiisadora de funecões tão
árduas.

Força Publica
Xa vigência dos motivos acima referidos, aggravados

pelas deserções constatadas, dissolvi o Batalhão de Se-
giirança, bem como o Esquadrão, e nomeei o l/'Tenen-
iv do Exercito João Pinheiro da Costa para organizar
o Batalhão .Militar, creado com um effectivo de 21
officiaes e 300 praças, alem da Companhia Volante quese acha distribuída pelos municipios in..is importantes da
região do Carirv, e cujo effectivo é actiiahnentc de 190
praças.
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A crcayão clò Batallmo Militar nos moldes adóptáfíps
importou em grande econoíiíia para os cofres do Estado.

Instrucção Publica
FACULDADE DE DIREITO

Tendo a lei n. 1043, de t) de Agosto de 1911 auto-
rizado o governo do Estado a reformar a Faculdade de
Direito, adaptando-a á lei federal do ensino superior de
5 de Abril do anuo passado, julguei de bom âlvitre rea-lixar essa reforma, attendendo a que ás outras Faeulda-
des Jurídicas do paiz já se achavam organizadas deaccôrdo com os institutos federaes.

Em cumprimento do dispositivo legal, expedi paraesse fim (, regulamento de 28 de Fevereiro do correnteanno. Conforme este novo regulamento, o curso jurídicoserá feito em seis anuos correspondentes a seis' series
^pendendo a entrada,na Faculdade, de exame de acl-missão.

Folgo em afíirmar que a reforma do nosso instituto
jurídico já vae produzindo bons resultados, ante a regula-ndade e seriedade dos exames de admissão effeetuadosultimamente. Assim é que, estandoinscriptos ;!<> cândida-tos, somente dois terços destes foram admittidos á matri-cuia,

Diffiuidindo-se hoje consideravelmente o ensino su-
pcrior, graças á nova reforma federal que o desoffieia-lizou, dando logar ú fundação de outras Faculdades eate de Universidades, é de suppôr que melhore oxtre-mamentç ., ,10ssa instrucção scientifico-profissional
devido « concorrência que forçosamente se estabelece-ni entre os institutos; pois certamente se empenharãona maior moralização possível de ensino, unia vez queeste ja mio depende exclusivamente do Governo «Ioestado eo.no „o tempo da officiàlização, e sim da di-recçao e docência dos mesmos institutos.
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' Estou certo de que «a nossa Faculdade, eom os tíiagni-ficos elementos de qne dispõe, se iiriporá cada ve/. maisno conceito publico, tendo adquirido uma certa autono-mia com a reforma por que passou.
LYCEü

Este estabelecimento de instrucção secundaria aindase acha submettido ao antigo regimén de ensino, apezar
da atitorizaçcão que a Assembléa também concedeu parareformal-o, adaptando-o ao Oollegio Pedro II.

Deixo ao meu suecessor este encargo, reconheceu-
do muito embora a urgente necessidade de tornal-o um
estabelecimento de iiistriicção fundamental, de aecordo
com a lei federal acima citada, (pie acabou com os esta-
beleeimentos de ensino secundário, unicamente destina-
dos a preparar alumnos para os cursos superiores como
se todos os indivíduos em nosso paiz somente devessem
aprender linguas e sciencias, como um meio para attin-
gir um estádio superior da, instrucção e jamais como
um fim. Um resultado deste grave defeito de nossa
instrucção é não termos scientistas profissionaes,por falta
de cursos systematicos de seiencias, existindo somente
profissionaes scientistas (advogados, médicos, engenhei-
ros) cujos titiilos scientificos apenas servem para lhes
conceder privilégios na profissão.

Ao illustré Ministro do Interior no aetual governocabe incontestável mente a gloria de ter imprimido ao en-
sino em nosso paiz uma direcção nova, e que jamaisconseguiria realizar, si contemporizasse, como fizeram
seus antecessores, com velhos hábitos e costumes queviciavam profundamente a nossa instrucção.

ESCOLA NOEMAL

O ensino neste estabelecimento foi reformado pelo
meu antecessor no governo do Estado.
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Apezar de somente ter decorrido um anno anos aeforma posso affirmar que eom êxito crescente vasendo mnustrado o ensino em nossa Escola NormalOs exames trimensaes admittidos pelo novo renda-mento têm dado bons resultados. "

GKÜPO ESCOLAR

m<ÈÈÈÈ^imã somente 0-^° E*<*
Si ;} 7 m "nia g'raiHle frequencia.

corno do tr^w 
01'V°S e«ados Pela Directoria e

em íif^ •r)ntÍ,"iam mal ^commod.adas
liScaí S',nUIÍaS VeZCS Sem «**¦ condições

Ha necessidade m^ente _íp Ílw»o ,. *
no ensino primário. reloma comPleta

Penso qne todas as aulas primarias «¦•> P™;t„i i •
ser substituídas por g-rupos SXreí oi ?am
vidade possível escotaies, 

com a maior bre-

StSSÍSt r~-'•T ««ii|uia(ia a nistruccao

'le 
uma DSri I ^fe*** «* fim a creacão

l.oderh,t&t, ,- ' <k I,lstracÇão Publica, que

-- rs i&ss :*«

'•

9
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nosso curso superior que notoriamente se interesse nelai.«frucçao (visto a Faculdade ter certa autonSSmed co e um.jorna ista, como órgão da opinião puldicaA direciona designaria inspectores do ensino hvSít a ?'""i,:,i"da ,ias «*» *>;:,; ¦
üo Lstado, levando ao conhecimento do governo asfaltas commettuas pelos seus professores no • L?mento de seus devores. [

Parece-me que não se deveria continuar com a ta-xaçao dos estabelecimentos particulares de ensino, pi

Julgo também necessária a equiparação dos ven-ementos dos professores de cidades; villas, povoacõesc arra.aes, como urna compensação á falta de conforto
que existe nestas ultimas localidades.

Taes são as medidas que no meu entender reputonecessárias e opportunas em prol da nossa instrucção

Administração da Justiça
O poder judiciário, ao qual está confiada a garantiados diretos indraduaes, é exercido pelo Tribunal daKelaçao, Juizes de Direito e Juizes Substitutos.
A magistratura do Estado, para attingir melhor oselevados intuitos de sua missão nobilissima, garantido-ra dos interesses sociaes, tem necessidade inadiávelde vantagens que lhe assegurem a independência e asuperioridade de seus servidores.
Os vencimentos, que ora percebem os funeciona-nos da justiça, são de tal forma exíguos que não cs-imitiam os homens de talento e competência, nem con-tnbuem para apparelhar as vocações da cultura c pra-tica jurídicas que devem ter os sacerdotes da lei.Dizer que o Juiz de Direito vence— feo$000 oJuiz Substituto - 2011000 c o Promotor de Justiça -

/j
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183$333 méiipes, nas comarcas do interior, onde o
transporte encarece toda a vida econômica, é confessar
que esta classe de intellectuaes se acha quasi que abau-
doiiiida, sem os meios necessários para O desempenho
desse dever que mantém o respeito e a ordem, toda avida social.

Para esse desid&átlim, sem gravar as rendas pu-Micas, eu lembrarei o alvitre de reduzir o numero dascomarcas.
Urge também a necessidade da classificação dascomarcas na conformidade de sua importância e conve-niencia publica.
Do relatório que vae appenso podereis conhecer asalterações (pie soffren este ramo da administração.

Abastecimento d'agua e exgottos da Fortaleza
.Segundo vos foi cummimicado na mensagem de meuantecessor, tiveram começo a 21 de Junho do anno

passado as obras de abastecimento d'agua e exgottos dacidade da Fortaleza, contratadas a 22 de Abril do mesmoanno com o Knr. Dr. João Fclippc Pereira.
Foram cilas iniciadas pelos trabalhos da exeavaçãodestinada á grande esplanada onde tem de ser installadaa estação «le filtração d'agna, junto do açude do Acara-

pe, e marcham com reguhxr andamento.
A esplanada, está quasi terminada, devendo ser ata-cadas as alvenarias logo (pie a estrada «le rodagem per-mitta o transporte do cimento, .pie já está no Cala-Hocca. A pedra necessária está quasi toda preparadaAs obras da tomada, d'agua estão ainda por iniciar

porquanto dependem da construeçáo do açude, obra'federal, suspensa desde mezes, devida ás enchentes do1MArio.
rpMo o material mctallico. qlíer par{, ., tonii|(kdagna. quer para os filtros, já se acha nesta Capital.
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A locação definitiva tia linha adductora está termbnada desde o começo do anuo. Cerca de vinte kilome-tros tios tubos destinados a essa linha já aqui estão.cm grande parte espalhados ao longo da estrada dc ferroc depositados no Cala-Bocca.
Vão bem adiantadas as alvciiarias para os dois

grandes reservatórios dc distribuição, devendo a basedo primeiro d'clles ficar concbiida dentro de poucosdias. As torres c os reservatórios metallicos destinados
aos reservatórios dc distribuição tambem já estão nesta
Capital, e a respectiva montagem terá inicio assim qneterminem as alvenarias da base do primeiro reservatório.

Igualmente já está nesta Capital cerca de metade do
material cerâmico e parte do material metallico destinado
aos CoUectores de exgottos. Acha-se em andamento a
confecção dos blocos de concreto destinados ás galerias.Todo o material metallico para a sua construcção está
importado. As obras dos exgottos deverão começar antes
do fim do corrente mez.

Tambem está importada cerca de nma terça partedo materialmetallieo destinado á rede de distribuição
(Tagüa. que já está sendo distribuído pela cidade.

jAs obras, segundo o contracto, deverão ficar con-
cluidasno fim de setembro do àniiò vindouro, o que pa-rece será conseguido, a julgar pela marcha até agora da-
da aos trabalhos; outro tanto, porém, não se pode affir-
mar em relação ao açude do Acarape, cuja construcção,
por assim dizer, fica suspensa durante os invernos.

As despesas efíeetuadas com as obras de abasteci.
mento cl'agua e exgottos, até 22 do mez p. findo, mon-
tam a:il.l02.857$723, sendo l.Q60:u90||30 com o
material importado e 42:167|293 com os trabalhos ex-
ecutados, c estão sendo oceorridas por conta do empir-
stimo externo contraindo para a execução das mesmas
obras.
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Saúde publica
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dentes para a organização , ? mci08 snf"
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Finanças
Pela synopse da receita e desnesn ün v * 1 . •V;,'mTt(' a° PerÍOclG (lfi !•• <íe jSe < Srl M 
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Kecoit']inicia ;••••• ^mmaSaldo ' • • • : *®QQ$GQQ

130:137S126
Caixa de diversos valores

Despet 23:13Q$000
Sano ^n , -. .• • • • • 23:l4>0$000



_>0

Recepitulaçào dos saldos
Em dinheiro no Caixa Geral
No Caixa dc Depósitos :
Em dinheiro ....
Em outros valores .
No Caixa dc diverso?, valores (em

lcttras

1.076:394$ 145

31:428^023
98:709^103

23:15

Soinffla 1.229:68 U271

São estas, Srs. Membros da Asscmblca Legislativa(lo Ceará, as informações de maior interesse que julgueide meu dever submete á vossa criteriosa apreciaçãosobre os negócios da administração.
Nos relatórios, que vos serão opportunamente apre-sentados, dos chefes de serviço dos diversos departa-mentos da administração, encontrarcis informações maisdetalhadas attincntes ao período dc junho do annopas*

mio ate hoje. '
Com os melhores votos que faço pclo feliz resultado(la vossa reunião na hora presente, acceitae a liomena-

gem que vos apresento do mais alto apreço e distinetaconsideração.
Palácio da Presidência do Estado do Ceará, em 1'de judio dc 1912.

A.ntont:o F. de Carvalho Motta.
I


